
Fundamentos de  
Citologia  



Teoria Celular:  
Os corpos dos animais e das plantas são agregados de 
células individualizadas e diferenciadas.  
 

Teoria organismal: Século XIX: Julius von Sachs  
άA planta forma as células; as células não formam as 
plantasέύ. Os protoplastos não são separados por 
constrição durante a divisão celular, como ocorre na 
divisão da célula animal, mas são separados 
inicialmente pela formação da placa celular.  
 
Donald Kaplan e Wolfgang Hagemann: 
ά!ƻ invés das plantas superiores serem agregados 
confederados de células independentes, elas são 
organismos unificados, cujos protoplastos estão 
incompletamente subdivididos por paredes celularesέ. 



Teoria celular : 
Atualmente estabelece que: 
 
(1) todos os organismos vivos são compostos por uma ou 
mais células;  
(2) as reações químicas de um organismo vivo, incluindo 
as de biossíntese e as de seus processos de liberação de 
energia, ocorrem nas células;  
(3) as células originam-se de outras células; e  
(4) as células contêm as informações hereditárias do 
organismo do qual elas são parte, e essa informação é 
passada da célula mãe para a célula filha. 
 

As teorias celular e organismal não são  
mutuamente exclusivas  



Células: Diversidade x similaridade  

 
Célula viva:  
- unidade que se autocontêm e é autossustentável  
- revestida por membrana plasmática semipermeável 
- contém internamente o citoplasma 
- cada célula contém o DNA (ácido desoxi-ribonucléico), 
codifica a informação genética, e esse código, com raras 
exceções, é o mesmo para cada organismo, seja uma 
bactéria, uma planta ou um ser humano. 



A história da Citologia 

ÅHans e Zaccharias Janssen - No ano de 1590 

inventaram um pequeno aparelho de duas lentes que 

chamaram de microscópio. 

ÅRobert Hooke (1635-1703) - Em 1665 observou os 

espaços vazios de uma cortiça, os quais chamou de 

célula (pequena cela) 



A história da Citologia 

ÅTheodor Schwann (1839) ï observa a existência 

de células nos animais e nos vegetais. 

 

 

Todos os seres vivos são constituídos por células! 

TEORIA CELULAR 



CITOLOGIA  

ÅMicroscópio óptico (até 2000 vezes); 

ÅMicroscópio eletrônico (até 100 milhões de vezes); 

 



O Sistema dos Cinco 

Reinos 

Sistema de 

Oito Reinos: 



 

  

 Células Procariontes  Células Eucariontes  

Envoltório nuclear  Ausente  Presente  

DNA  Livre de proteínas  Combinado com proteínas  

Cromossomas  Únicos  Múltiplos  

Nucléolos  Ausentes  Presentes  

Divisão  Fusão binária  Mitose e meiose  

Ribossomas  70 S (50 S + 30 S)*  80 S (60 S + 40 S)  

Endomembranas  Ausentes  Presentes  

Mitocôndrias  Ausentes  Presentes  

Cloroplastos  Ausentes  Presentes em células vegetais  

Parede celular  Não celulósica  Celulósica em células vegetais  

Exocitose e endocitose  Ausentes  Presentes  

Citoesqueleto  Ausente  Presente  

* S corresponde  a unidades  Svedberg  de  sedimentação   

(Theodor  Svedberg),  que  depende  do  
tamanho  molecular . 

 
Fonte:  DE ROBERTIS - HIB - Bases da Biologia Celular e Molecular, 3ª edição,  
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

  

S é definida como a razão da 

velocidade de sedimentação (vt) de 

uma partícula para a aceleração (a) que 

lhe é aplicada (promovendo a sua 

sedimentação). 



Citologia 

ÅOs seres vivos formados por células podem ser 

classificados como: 

ïUnicelulares: Seres vivos formados por uma única célula. 

Ex: bactérias, algas e protozoários. 





Citologia 

ÅAs células podem ser categorizadas por tamanho: 

ïMicroscópicas (< 0,1 mm). 

ïMacroscópicas (> 0,1 mm): podem ser vistas a olho nú. 

Cada ñgominhoò da laranja ® uma c®lula O ovo ® uma ñc®lula giganteò 



Formas das células 

Esféricas 

Fusiformes (alongadas) 

Discóides 

Estreladas 



Estruturas das células 
ÅBasicamente uma célula é formada por três partes 

básicas: 

ïMembrana: estrutura que envolve e limita a célula; 

ïCitoplasma: região que fica entre a membrana e o núcleo; 

ïNúcleo: estrutura que controla as atividades celulares. 



A Membrana Plasmática 

ÅÉ uma estrutura dupla que envolve e protege todo o 

interior da célula. 

ÅPermeabilidade Seletiva: capacidade de selecionar 

as substâncias que entram e saem da célula. 



Funções das Membranas: 

1) Manutenção da integridade da estrutura da célula; 

2) Permeabilidade seletiva - controle da movimentação de substâncias para 
dentro e para fora da célula; 

3) Formação de gradientes de potencial eletroquímicos; 

4) Regulação das interações célula-célula; 

5) Receptores: reconhecimento de antígenos, células estranhas e células 
alteradas; hormônios; 

6) Atuação como interface entre o citoplasma e o meio externo; 

7) Estabelecimento de sistemas de transporte para moléculas específicas; 

8) Transdução de sinais extracelulares físicos e/ou químicos em eventos 
intracelulares. 



Parede Celulósica 
ÅÉ constituída pela celulose. 

ÅReduz a perda de água e promove a rigidez das 

células. 











thawed = descongelada 

Importância da Acidificação da parede (A) e da adição de Expansina (B) para 

o alongamento celular (Teoria do Crescimento Ácido). 





Modelo do Complexo da Enzima 

Celulose-Sintase 





Citoplasma: 

ÅLocalizado entre a membrana plasmática e o núcleo; 

ÅPreenchido pelo hialoplasma; 

ÅOnde encontram-se dispersas as organelas 

citoplasmáticas que garantem o bom funcionamento 

da célula; 



É a parte solúvel do citoplasma 



ÅEucariontes Č  DNA contido em um 

compartimento separado, o núcleo, delimitado 

por uma membrana de dupla camada. 

ÅOutras organelas 

ïMembrana plasmática 

ïRibossomos 

ïMitocôndrias 

ïRetículo endoplasmático 

ïAparelho de Golgi 

ïCitoesqueleto 



Núcleo 

 Fig. 24: Núcleo Celular 

 O Núcleo atua na reprodução celular. Também é portador das características 

hereditárias e coordena as atividades celulares. 



NÚCLEO  

ÅO núcleo celular, descoberto em 1833 pelo 
pesquisador escocês Robert Brown;  

ÅEstrutura presente nas células eucariontes, que 
contém o DNA da célula.  

ÅDelimitado pelo envoltório nuclear;  

ÅSe comunica com o citoplasma através dos 
poros nucleares.  

ïFunções básicas:  

Åregular as reações químicas que ocorrem dentro da 
célula; e armazenar as informações genéticas da célula.  



ÅCarioteca: membrana dupla e porosa que 

envolve o Núcleo, permitindo a comunicação 

com o Citoplasma; 

ÅNucleoplasma: massa fluída limitada pela 

Carioteca que ocupa o interior do núcleo; 

ÅCromatina: material constituído por DNA 

(material genético). Responsável pelas 

CARACTERÍSTICAS HEREDITÁRIAS. 

ÅNucléolo: estrutura que produz proteínas. 

 

Núcleo 







COMPONENTES CELULARES 

ÅRetículo endoplasmático: 
 

ÅRetículo endoplasmático liso: 

ÅFormado por sistemas de túbulos cilíndricos e sem 
ribossomos aderidos a membrana.  

ïFunção: Participa principalmente da síntese de esteróides 
(hormônios), fosfolipídios e outros lipídios; contribui para a 
desintoxicação do organismo.  



COMPONENTES CELULARES 
ÅRetículo endoplasmático rugoso: (Ergastoplasma) 

    É formado por sistemas de túbulos achatados e 

ribossomos aderidos a membrana o que lhe confere 

aspecto granular.  

 Função: Participa da síntese de proteínas, que serão 

enviadas para o exterior das células. Esse tipo de 

retículo é muito desenvolvido em células com função 

secretora.  



A) Acúmulo de triacilgliceróis entre duas camadas de lipídios 
do RERugoso e corpos lipídicos limitados por oleosina.  

B) Corpos lipídicos se formando a partir de membranas do 
RE no citoplasma. 

A) Armazenamento da proteína prolamina (zeína) 
agregada em corpos protéicos em projeções 
especializadas do RERugoso.  

B) TEM de corpos protéicos (PB) formados em 
endosperma de milho. Polirribossomos (setas) são 
ligados às membranas que delimitam as membranas do 
RE. 



Diagrama funcional 

ilustrando os 

domínios do RE em 

plantas 



Locais de síntese de proteínas 

nas células 





Ý DESCOBERTA: 1953 por George Palade 

Ý TAMANHO: @ 150 Aº (angstrons) 

Ý COMPOSIÇÃO QUÍMICA: ribonucleoproteinas 

Ý ORIGEM: nucléolo 

Ý LOCALIZAÇÃO: livres ou aderidos ao RE 

Ý FUNÇÃO: síntese de proteínas 

ULTRA ESTRUTURA DA CÉLULA CITOLOGIA 

RIBOSSOMOS 

ESTRUTURA  CARACTERÍSTICAS 

Subunidade 

maior 

Subunidade menor 

25 nm 

PROTEÍNA 

RNA 





c u c 

Aminoácido 

ligação 

peptídica 

ribossomo 

aminoácido 

RNAt 

c  g c 

fita de 

RNAm 

códons do RNAm 

C I T O L O G I A ULTRA ESTRUTURA DA CÉLULA 

SÍNTESE PROTÉICA 



COMPLEXO DE GOLGI 

ÅOrganelas encontradas em quase todas as células 

eucarióticas.  

ïNome homenageia de Camilo Golgi, que as identificou.  

ÅFormado por sacos achatados e vesículas, sua função 

primordial é o processamento de proteínas 

ribossomaticas e a sua distribuição por entre essas 

vesículas.  

ïFunciona como uma espécie de sistema central de 

distribuição na célula e atua como centro de 

armazenamento, transformação, empacotamento e 

remessa de substâncias na célula.  



Á Face CIS (de formação), ou convexa: 

Á apresenta associação com o 

RER ou carioteca externa; 

 

- Face TRANS (de maturação), ou 

côncava. 



A via secretora para a 

síntese e ordenação de 

proteínas. 



O Citoesqueleto 





Modelo da Estrutura dos 

Microtúbulos 



Microtúbulos: 

 - são estruturas proteicas que fazem parte do 

citoesqueleto nas células. Apresentam filamentos 

com diâmetro de, aproximadamente, 24 nm e 

comprimentos variados, de vários micrometros até 

alguns milímetros nos axônios das células nervosas. 







Organização do 

fuso mitótico 



Formação do Fragmoplasto em Células Vegetais 

O fragmoplasto serve como uma estrutura para a montagem da placa 

celular, que será precursora da parede celular, que separa as duas células 

filhas. 






